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nte terá ficado surpreendida nas últim; 
Multa Lg m o conflito que opõe os trabalhadores da 
ça ática da Administração Pública ao Próprio 
pri Surpresa não pelas paralisações em si mas 


tura por haver ainda quem ignore a 
p ê pol cr Informática na vida de todos 


importam 


Claro que a Informática e os computadores não 


Progressiva 
os dias. 


nsam o homem — e é por isso que quando este 
ps parar os computadores também o seguem. 


iferentes domínios da acti- 
Eira a Informática de- 
a um papel cada vez mais 
te desde o cálculo de trajec- 
tórias de electrões e da exploração 
ia] à investigação literária e 
criação de obras de arte passando 
comando automático de uma 
fábrica, com O máximo rendimento 
e, até pela elaboração de diagnósti- 
cos. 
e estabelecer limites à In- 
formática é impossível tal a ampli- 
tude do campo de actividade men- 
tal que pode ser explorado. E, se há 
alguns anos atrás um computador 
era para muitos um equipamento 
de ficção científica, hoje é conside- 
. tado um meio necessário para res- 
ponder às necessidades cada vez 
maiores e mais complexas de um 
mundo em permanente aperfeiçoa- 
mento. 

É assim que em 1980 vamos en- 
contrar na nossa Administração 
Pública mais de 115 computadores 
dos quais cerca de 80 por cento têm 
como tipo de utilização principal a 

* Gesão, a que se seguem o Cálculo 
Centifico e a Formação. A percen- 
tagem menor verifica-se no domínio 
do Controlo Industrial. 

De salientar que a percentagem 

. Se computadores instalados na Ad- 
amistração Pública por capacida- 
&e de memória central (MC) é de 73 
Por cento com capacidade de MC 
igual ou inferior a 16K; cerca de 14 
Por cento com capacidade de MC 
atre 16K e 64K e 3,5 por cento 
Penta de MC superior a 


No que respeita a valor monetá- 
+ Po, os equipamentos de maior valor 
lmais de 1 S00 000 dólares) estão 
ta Segurança Social e na Justiça, 
“respondendo a 2 por cento; os de 
monetário mais baixo (até 50 
Ri dólares) correspondem a cerca 
99 por cento dos equipamentos 
Er na Administração Públi- 
Os restantes de v in- 

dios alores 


Suporte humano 
tiexistência 
de tecnicidade 


É porém, indispensável não es- 
E que estes equipamentos 
94 menos sofisticados carecem 
tnbalhadores especializados pa- 


“ 


ra a obtenção dos resul o 
tendidos. A crescente em o. 
nológica exige ao suporte humano 
um grau cada vez maior de tecnici- 
dade e reciclagens frequentes, com 
definição de maiores responsabili- 
dades funcionais. 


Com a necessidade cada vez 
maior de pessoal de Informática 
guer no sector público quer no sec- 
tor privado, era de prever que a Ad- 
ministração Pública procurasse a 
adopção de um diploma que aca- 
basse com as diferenças criadas pe- 
las leis orgânicas de cada serviço da 
nossa Administração. 

Assim, em 1975, a Direcção- 
Geral de Organização Administra- 
tiva deu início aos estudos com vista 


ii forca DR 


ar em Inform 


DRE regras 
comp. 


U€ correspon- 
ntidas e exigi- 
- E, de resto, 


realidades se: 


do ano 
Um diploma que, na an Empis 


sectores ini os, continha os 
anterior e, o que 
 acusavam os tra- 
deco mem encara 
s 

cia as situações ex- 

Tinha-se como dado adquirido 
que um projecto deste tipo requeria 
um levantamento das situações 
clamavam aqueles — esse leranta- 
mento ou não fora feito ou a ter si- 
do feito fora, pura e simplesmente 
ignorado, sendo prova disso, por 
exemplo, Os requisitos exigidos pa- 
Fa O primeiro provimento e as des- 
crições funcionais. 

Uma das críticas de que o diplo- 
ma enfermava dizia respeito à exi- 
Bência de cursos de Informática. A 


«Um diploma retrógrado» 


à“elaboração de um diploma que 
uniformizasse os aspectos profíssio- 
nais das carreiras de Informática. 
Embora esse diploma tivesse eta 
concluído a aplicação não foi port: 
vel pois a sua pormenorização Em 
teve em conta à especificidade de 
Entretanto com as sucessivas 
mudanças de Governos todo o) pro- 
cesso se foi arrastando não pe 
falta de sensibilização como E 
bém por aquilo que os trabalhado 
ualificam como um Pº á 
de indefinição patenteado e 
tidades responsáveis, em reli 
formática. R 
ng claro, contudo, que 0 prá 
vimento da Informática na A o 
nistração Pública com O aument 


biguidade é tanto maior — co- 
meiláram dois profissionais que 
trabalham em Departamentos do 
Estado — quanto a própria Admi- 
nistração sabia da Inexistência des- 
ses cursos a nível oficial e os minis- 
trados por entidades particulares se 
apresentavam como excessivamente 
dispendiosos. Por outro lado, a pos; 
sibilidade de os cursos poderem ser 
tirados através dos serviços tem 
desvantagens pois as sgortinidadas 
não são iguais para todos os tra = 
ade Lndé vez se tende a cair 
num impasse — advertiam, em Ja- 


ojornal. 


Informática 


ática na Administração Pública 


—>Balhar em Informática na Administração Pública 


ção não pode ser improvisada 


tros trabalhadores e correndo-se o 
risco de num futuro próximo haver 
falta de quadros de Informática na 
Administração Pública. Numa ten- 
tativa para solucionar o problema, 
os trabalhadores e os Sindicatos da 


ção Pública — pois se os trabalha- 
dores não aceitam aquele diploma 
sd! está, as próprias direcções 


turas existentes. Contudo os traba- 
lhadores iam, então, (e 
Sontinuam a reconhecer) que a saí- 
da de um diploma é urgente dado 
e Os trabalhadores da Informáti- agora dias, E te 
ca foram excluídos da aplicação do sação de dois dias, posteriormen 

Decreto-Lei 191-C/79 (correcção de , à greve dos dias 5 e 6 des- 
anomalias), sendo cada vez pior a te mês e finalmente a perspectiva de 
sua situação relativamente aos ou- outra marcada para esta semana 


INFORMATICA 


Em que lhe podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


ESTUDOS FUNCIONAIS 


* Estudos de oportunidade 

* Escolhade equipamento (central e periférico) 

* Concepção de sistemas integrados de informação 
* Análise funcional de aplicações 

* Estudo de sistemas de recolha de dados 


ESTUDOS ORGÂNICOS 


* Análise orgânica de aplicações 
* Programação de aplicações 
* “Lançamento em ordenador de aplicações 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 


Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de- 
senvolvidas para clientes 

* Execução em ordenador de aplicações generalizadas «packages» desen- 
volvidas pelos nossos especialistas (vencimentos, compras, controlo de 
existências e gestão de «stocks», contabilidade geral, etc.) 

* 'Aluguerde horas de ordenadores 


MEIOS DE QUE DISPOMOS 


MEIOS HUMANOS 


* Equipas de especialistas com grande experiência no campo da automati- 
zação administrativa, compostas por analistas funcionais, analistas or- 

gânicos e programadores 

e Pessoal de exploração especializado 


EQUIPAMENTOS 
* Centro de processamento de dados, dispondo de teleprocessamento, 


com dois ordenadores 3701145, dois 370/135 e um 360/30, num total de 
1800 K Bytes de capacidade de memória central 
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Informática 


Greve na Administração Pública 


Dois mil trabalhadores à espera de um estatuto 


Dols mil tra 
ública têm a 
da Informátic 


Filomena Cla 
Municipto de Lisboa. 


O primeiro explica-nos que neste 


envolvidos, 


sboa, & Sindicato dos Tr - 
rod c o abalha 


Pecuárias 


t Local, 
O projecto de diploma apresentado 
Pelo Governo não “ 


Serve os interes- 
Ses dos trabalhadores da Informáti- 
ca — diz-nos José Melato. Um dos 
Aspectos mais críticos é o dos con- 


troladores de trabalhos e operado- 
Tes de Registo de Dados. Até à saí- 
da do diploma sobre a correcção 
das anomalias, estavam equipara- 
dos aos trabalhadores administrati- 
vos. Mas o Decreto n.º 191-C viria a 
excluir os trabalhadores da Infor- 
mática por se tratar de uma carrei- 
Ta específica, Nas reuniões com a 
Direcção-Geral da Função Pública, 
os Sindicatus propuseram que a es- 
ses trabalhadores, devido às habili- 
tações literárias exigidas (9.º ano da 
escolaridade obrigatória), aos cur- 
Ss é actualizações que a função exi 
8º e bem assim à própria dureza do 
Serviço, se atribuissem as letras |, K 
€L. «Ora a Direcção-Geral da Fua- 
são Pública e a Secretaria de Esta- 
do da Reforma Administrativa não 
aceitam esta posição Porque não re- 
conhecem mérito a estes trabalha- 
dores. Outro problema é o da inter- 
comunicabilidade das carreiras — 
& intercomunicabilidade pelo in- 
gresso em cada uma das carreiras e 
à intercomunicabilidade pelo aces- 
so, Proposta pela própria Secreta- 
ria de Estado, na última versão do 
diploma a mesma intercomunicabi- 
lidade foi retirada sem qualquer 
Justificação, isto já depois de ter si- 


do aceite e negociada entre as par. 
tes». 


Globalmente 
retrógrado 


Outro problema preocupante é o 
dos técnicos superiores de Informá- 
tica que surgiriam em substituição 
das actuais carreiras de programa- 
dor e analista e em termos de opção 
a fazer pelos serviços. «A solução 
apresenta-se extremamente com- 
plexa — prossegue José Melato — 
não só porque contraria o principio 
da uniformização das carreiras co- 
mo exige à partida a bro o 

em perigo a intercomunica- 
Nilidade dos operadores impossibi- 
litados de alcançar a Programação 


balhdores de Informático 


formática do Ministério 
ra, do Centro de 


a da Administração 
futuro — e o futuro 
depende do acerto 


al» ouviu quatro 
Luisa Trindade, 
da Justiça, Mário 
Informática do 


ea Análise e o próprio desenvolvi. 
mento da carreira dos Programado- 
Fes e analistas aos quais não era exl- 
Bida a licenciatura. Deixam ainda 
de existir os quadros circulares, o 
Que permitia até agora a progressão 
nas carreiras Independentemente 
das vagas nas respectivas catego- 
tias. Em suma, a situação piorou 
em relação ao projecto inicial, pois 
na última versão já nem se (ala nos 
Pontos que reclamavam estudo téc- 
nico mais cuidadoso como à Opera- 
ção do Sistema e a possibilidade de 
Os actuais correspondentes de In- 
formática poderem optar entre a 
categoria especifica e a carreira que 
actualmente é a sua. 

Lulsa Trindade, do Centro de In- 
formática do Ministério da Justiça, 
afirma que o diploma é globalmen- 
te retrógrado e que teria a sua apli- 
cação, há dez anos atrás, adivi- 
nhando-se os problemas que levan- 
tará nos Centros que tiverem um 
sistema de exploração evoluldo. Pa- 
ra os que procuram minimizar a 
Importância e a extensão das para- 
lisações do sector, recorda que as 
greves têm efeitos directos em máúl- 
tiplos serviços como na Polícia Judi- 
Siária, cujos ficheiros estão criados 
& nível do computador, na saída de 
bilhetes de identidade e de cartões de 
Pessoas colectivas e nos processa- 
mentos dos abonos da Previdência. 
Toda a gestão da função pública, 
incluindo a gestão hospitalar, so- 
frem os efeitos de uma greve dos 
serviços de Informática, O único 
sector que fica assegurado, a nível 
da função pública, é a alimentação 
dos doentes cujo cálculo é feito com 
9 apoio dos computadores. É falso, 
contudo, quanto se tem dito, a pro- 
pósito do processamento dos venci- 
mentos da função pública. Tudo fa- 
remos para que 0 seu processamen- 
to não venha a sofrer atrasos, em 


qualquer circunstância, diz-nos 
Luisa Trindade. 

Diploma não contempla 

os aspectos de malor 
tecnicidade 


Filomena Clara e Mário Santos 
trabalham no Centro de Informáti- 
ca Municipal da Câmara dc Lisboa. 
Já havia um projecto de reestrutu- 
ração para a Informática dentro da 
Câmara que acabou por ser suspen- 
so e que aguarda a saida do futuro 
diploma. Existe, segundo aqueles 
dois trabalhadores, uma coincidên. 
cia entre as upiniões da Federação 
dos Sindicatos da Função Pública e 


INFORMAX 


us que sustentam os restantes sindi 
ecatos. «Consideramos que o úliplo 
ma é extremamente rígido e não 
tem em conta a pluralidade e a di 
versidade de um sector que está vol 
tado não só para a gestão como pa 
ra o cálculo clentífico. E preciso sa 
lientar que uma greve na Câmara 
reflecte-se nos vencimentos (embo 
ra seja um ponto que procuramos 


salvaguardar) e tem nítida influên 
eta na emissão dos impostos e nas 
rotinas mensais de pagamento de 


renda de casa, taxa de imobiliários, 
mercados e venda ambulante 
Contrariando uma análise dos téc 
nicos da DGOA, direi que só a pa 
ralisação da Transmissão de Dados 
pode comprometer a Operação de 
Sistemas, sector que fica bloquea 
do.» 

É no dominio da Análise e da 
Programação que também Inci 
dem, por outro lado, as preocupa: 
ções dos informáticos da Câmara 
Municipal de Lisboa 

«De facto não vemos nenhuma 
justificação para a introdução de 
uma carreira como a dos técnicos 
superiores de Informática, Quanto 
a nós é uma autêntica duplicação 
da carreira de Análise e Programa- 
çãos, afirma Mário Santos. 

«Não somos contra os técnicos 
superiores de Informática — escla- 
rece por seu lado José Melato — 
desde que se mantenham as carrel- 
ras de Programação e Análise, Ora 
se existo uma tentativa para a uni- 
formização das carreiras com a ell- 
minação de leis orgânicas divergen- 
tes, creio que se está a fomentar 
precisamente uma orientação diver- 
sa, Há uma frase do director-geral 
da Função Pública que apoiamos, 
segundo a qual a carreira faz-se na 
carreira e não no serviço, Haveria 
então que jogar, dentro de toda a 
Administração Pública, com a pos- 
sibilidade de os trabalhadores po- 
derem circular nos vários centros, 
salvaguardando, claro, as diferen- 
ças de equipamento. Assim, se no 
Ministério das Finanças se adoptar, 
por exemplo, a designação de técni- 
Cos superiores de Informática e a 
Câmara Municipal mantiver como 
opção a de Analistas Programa- 
dores, será extraordinariamente 
dificil a um trabalhador do Munici- 
pio concorrer a um lugar de técnico 
superior daquele Ministério, lugar 
estruturado na base do diploma 
sobre a correcção de anomalias,» 


A eliminação 
do principio 
da Intercomunicabilidade 


Os trabalhadores da Informática 
acusam alguns órgãos de informa- 
ção estatizados de se f azerem eco de 
Informações que tentam desvirtuar 
& sua luta, «quando todos sabemos 
que esta luta é de unidade e deter- 
minação», Por outro lado, rejeitam 
OS que os acusam de se Identifica- 
Fem com outras greves com as quais 
nenhuma relação têm, apresentan- 
do como expressão da unidade do 
Sector as percentagens de adesão à 
Breve, dos dias S e 6 de Março. 

Mas, sobretudo, Preocupa-os al- 
guns dados vindos a Público, numa 
entrevista do secretário de Estado 
da Reforma Administrativa que 
consideram Incorrectos. É q caso, 
Segundo afirmam, de nunca terem 
reivindicado outras letras tanto pa- 
Fa os controladores de trabalhos co- 
mo para os operadores de registo de 


INSTITUTO 
DEINFORM 


R. Castilho, 61, 


Informações e ir 
das 13ás 23 hor 


conti 
dados diferentes das que pedi 
nham na documentação ç ssa 
ara a Direcção Geral da A jm 
Pública (1, K e L), o da omissão 
É cia co 
entrevista da referência à cá A 
municabilidade do scenO; bo Pa 
estava aceite entre as parte 


depols, sem nenhuma cx licação, 
P 
' 
acabaria por ser ret rada. Por outro 
pt: e não 


as carreiras são sete N 
pia —, ou seja, duas de ane 
duas de programação, am bem ee 
ração de sistemas, uma eia seo 
de dados e outra de contro Ed 
de trabalhos. Nessa entrei 
ainda deliberadamente mio a; 
referência aos técnicos super pede 
de Informática, aponta, por 5 
vez, Luisa Trindade, questão E 
portante que, como sé sabe, val e 


AO 


minar o princípio da intercomani. 
cabilidade. Os conteúdos funcio- 


nais também não chegaram a ser duas E 
discutidos pelos sindicatos, em to- Mente quites têm ”w gs 
das as carreiras, o que não seescla. rio Que ot qi ; 
rece na mesma entrevista, de acor- que em tie +, 
do com o testemunho dos quatro aplicações a Cem» 
trabalhadores e dirigentes que ouvi. A« e . 
mos numa breve mesa-redonda. te para Fomtado oa PA ' 

«Fala-se numa questão de boa Se ie Tê vm aj 
vontade da própria Secretaria de Quanto 4º a, 
Estado ao fazer o desdobramento de diálogo tire, E 
das carreiras de programação e Considere" May ts. 
análise. Mas isto tem de ser expli- aberto, ae cp 
cado», ponderam José Melato e Para 


tm Do) 1 
Mário Santos. «No primeiro diplo- ED 5 
ma existia a carreira de análise de Geral da F, fungo, E 
aplicações c a de análise de siste- adiamento qui Pi, 
mas. Na última versão a análise de Mesmas das > 
aplicações resumia-se a uma cate- por dis, a 


SUPER PROGRAMÁVEIS | 
TODA À PROGRAMAÇÃO 


SEU ALCANCE 


12345656 7- 


3 LOJAS: 


PORTUGUÊS 
ÁTICA 


4.º Esq, Lisboa 


'Scrições 
as 


TRIUDUS 


A TIS8 e TIS59 vieram revo 
lucionar o domínio da su- 
per-programável pela sua 
capacidade e os seus mi. 
cro módulos com 25 pro- 
gramas. A TI58-C veio ta 
Zer um novo salto qualitati- 
vo com a introdução da 
memória constante que 
permite a manutenção do 
Programa mesmo depois 
de desligar a calculadora. 
Visite-nos e verifique as 
excepcionais qualidades 
destas calculadoras. Te 
mos ao seu dispor, além 
de instruções em Portu 
guês, um assistente para 
1-59 que apreenda a sua super: 


“programável na totalida- 
209805 qe. 


TExAS INSTRUMENTS 


ROSSIO: c. 


ANDE: C. C. Caloi 


doscópio, 1.º Andar — Tel. 
DO CHILE: Aua Carlo 


s Mardel, 1 — Tel. 557889 


CURSOS DE: 


COMPUTADORES 


ELECTRÓNICA 


“CENTRO DE CALCULADORA 


C. Terminal, Loja 310 — Tel. 326234 
CAMPO GR | 


ass 
PRAÇA 


computador 
Lsdministração 


ti 

ge JOS esco para forne- 
Ns e mais rápidos serviços 
| as, à SLED (State Law 

ss 1 Division) da Carolina 
ara Estados Unidos, enco- 
do So. e sistema de computado- 
[perdeu , à Sperry Uni- 
ilhões e meio de 


| rei 
' Ped de 2m 


a putador, um Sperry Univac 
0 ai. está presentemente a ser 
| 900/81. no Centro de Informática 
| ; em Columbia, capital do 
K SUE uarda se que o computa- 
K do. H completamente operacio- 
a Primavera ris vem substituir 

| 0 Loss do outro fabricante. 
y ai tarefas principais que o 
a vai realizar, destaca-se a 
cão de serviços para cerca de 
cias judiciárias espalhadas 
100 Estado, serviços para os diver- 
“a amentos de justiça crimi- 


tribunais. . 
dos planos-chave para à im- 
tação do novo sistema será a 
so de ficheiros no Sistema 
de Bancos de Dados 
) para fornecer mais rápidos 
“a os dos utilizadores e melhor 
e acão das informações. k 
io O Sperry Univac 1100/81 comuni- 
cá também com o Departamento 
Auto-estradas € Transportes Pú- 
ter acesso aos ficheiros 
ras e de cartas de condução, 
a Nacional de Telecomuni- 
des sobre Justiça (NLETS) e ao 
vro Nacional de Informação Cri- 
do FBI (NCIC), em Washing- 


E as informações a manter 
me contam-se os dados 
registo de armas, objectos rou- 
dos e histórias criminais computo- 
das (CCH). - 
A do 1100/81 a ins- 
+ pelo SLED inclui um processa- 
central com uma capacidade de 
ória de 524 K palavras, seis uni- 
Wades de disco, seis unidades de ban- 
ld, uma impressora rápida e dois 
mocessadores de comunicações 
| IDCP). Inicialmente serão usadas 40 
tmimais UNISCOPE 200 para se- 
pem utilizados na instalação central 
mara consultas aos ficheiros, entrada 
dados e desenvolvimento de pro- 


O Quartel-General da Polícia de 
es, à bem conhecida Scotland 
vai possuir um novo sistema 
controlo computarizado. O órgão 
| do sistema será um centro 
de comando ligado a salas de contro- 
| igobrindo todo o distrito da polícia 
] 

| 'À Sperry Univac fornecerá o siste- 
Ra, sraliado em 15 milhões de dóla- 
para auxiliar no despacho e no 
inhamento de mensagens, por 
a permitir à Polícia prestar ao 
£o um serviço mais rápido e efi- 


 Poupar-se-á tempo precioso quan- 
recebidas chamadas de 
ergência e os meios disponíveis da 
Serão identificados e atribuí- 
Imuito mais depressa do que no 
tado. O risco de demoras devidas 
ormação insuficiente ou errada 
| Ma praticamente eliminado. 
No coração do novo sistema existi- 
“m multiprocessador Sperry Uni 
1100/62, suportado por sete mi- 
omputadores Sperry Univac 
800 milizados por operadores 
Polícia na sede da Scotland Yard 
Ras estações locais espalhadas pe- 
milhas quadradas da grande 
Oda a rede de computado- 
irá qualquer coisa como 600 
oftware 
“omunicações 
À Sperry Univac anunciou a cria- 
um Centro Internacional de 
= imento de software de co- 
moro COM sede em Londres. A 
a Srtânização está planeada para 
os aumentos e novas 
a* Produtos de Processamento 
O E de Arquitectura de Co- 
Distribuídas (DCA) da 


t 
| 


x . 
+ 
Sabelecimento deste Centro 


plo. 
Relatório sobre 
9 ensino em Fran 


-Se no longa- 
mento do colóquio sobre pd 
edade durante o qual 
ator do tema da 

EAR este fessor 
universitário, O relatório, ps será 
Temetido ao presidente da República 


constituiram-se grupos dean 
afiados a diferentes Personalida- 
Um relatório sobre a formação de 
especialistas em França, havia sido 
já solicitado Pelo primeiro-ministro 
francês, em Maio último, a M. Tebe- 
ka, director-geral do GrupoGIS. 


Cii Honeywell Bull: 


crescimento recorde 

O Grupo Cii Honeywell Bull regis- 
tou em 1979, um crescimento excep- 
cional de encomendas — aumento 
de 32,4% relativamente a 1978 — e 
realizou um volume de vendas conso- 
lidado (sem impostos de 5128,6 mi- 
lhões de francos (15,1%), bem como 
um lucro líquido, livre de impostos, 
de 210,1 milhões de francos 
(10,3%). 

Ao apresentar os resultados do exer- 
cício encerrado em 31 de Dezem- 
bro de 1979, Jean Pierre Brulé, pre- 
sidente director-geral de Ci Honey- 
well Bull, informou que no termo do 
plano quadrienal estabelecido por 
ocasião da criação do grupo em 
1976, a Compagnie Cii Honeywell 
Bull respeitou os seus compromissos 
perante o Estado francês, perante o 
seu pessoal, perante os clientes e ac- 
cionistas, tanto no que diz respeito 
aos seus objectivos económicos e so- 
ciais, como técnicos. 

No plano económico, o Grupo Cii 
Honeywell Bull deveria apresentar 
lucros, sem subvenção do Estado 
francês, após receber a última parce- 
la destas subvenções. Os resultados 
financeiros anunciados agora confir- 
mam a rentabilidade que no exerci- 
cio de 1978 se começara já a definir. 

No que diz respeito aos resultados 
comerciais,o aumento de encomen- 
das é muito forte (32,4%) para o 
conjunto das linhas de produtos e 
mais particularmente para os siste- 
mas 64 DPS anunciados em Março 
de 1979. 

Comentando o crescimento das 
encomendas, M. Brulé precisou 
que esta progressão foi constatada 
em todos os domínios de produtos e 
de clientela, tanto no mercado fran- 
cês como estrangeiro, nos sectores 
público e privado, tendo as enco- 
mendas deste último sector tido um 
progresso ligeiramente mais rápido. 

No plano social, a Companhia 
afirma ter-se comprometido, no mo- 
mento da fusão entre a Cii e a Ho- 
neywell Bull, a proteger o emprego. 
Este compromisso, segundo a mes- 
ma Companhia, tem sido respeitado 

em todos os os. Além disso, a 
partir de 1978, retomou importantes 
programas de admissão — cerca de 
700 pessoas em 1978 e mais de 1100 


— Criação de um amen: 
de «Activités Nora Fa pressa 
volver essen 


início senão no 2.º semestre, às enco- 
mendas já obtidas para os materiais 
Er e Rat de texto, representam 

necessidades do mercado 
francês 


— Criação e centro de pes- 
quisa encarregado de preparar as es- 
colhas tecnológicas dos anos futuros 
no que respeita a material, logicial e 
arquitectura de sistemas. A equipa 
de Jogicial do centro de pesquisa, ob- 
teve já diversos êxitos internacio- 
nais, destacando-se a escolha da lin- 
guagem de programação ADA no 
quadro do concurso aberto pelo De- 
partamento da Defesa dos Estados 
Unidos. 

— Anúncio de uma arquitectura 
de Informática distribuída DSA, de 
que beneficiam já os sistemas 
64/DPS, DPS 7 e DPS 8. Cii Honey- 
well Bull foi o primeiro construtor 
europeu a anunciar um conjunto de 
materiais e de logiciais muito avan- 
çado neste campo. 

— Crescimento das capacidades 
de produção graças a um programa 
importante de investimentos, tendo 
em consideração não só os novos 
produtos mas também o aumente de 
encomendas. Estes investimentos, 
lançados em 1979, serão concluídos 
em 1980. 


Agência Espacial 
Europeia encomendou 
dois ordenadores 

de grande porte 

A Agência Espacial Europeia 
(ESA) acaba de tomar a decisão de 
encomendar à Cii Honeywell Bull 
dois ordenadores de grande porte, 
que se destinam a equipar o seu 
centro de desenvolvimento de enge- 
nhos espaciais da Holanda e o seu 
centro de exploração de satélites da 
Alemanha Federal. 

A encomenda tem por objecto dois 
ardenadores modelo 66/DPS-0S bi- 
processador construídos na fábrica 
de Angers da Cil Honeywell Buii, 
que serão entregues durante O segun- 


do semestre de 1980. 
Vindo em substituição de ordena- 
mais antigos. os novos tiste- 
mas serão utilizados como ordena- 
“universais no centro de pesqui- 
Ta espacial e de 1 ia (ESTEC) 
de Noordwnk (Paises Baixos) € no 
centro 


Como o suplemento de «O Jornais 
tem vindo desenvolvidamente à refe- 
nr, vai a API promover, entre 19 e 
23 de Maio, o | Congresso Português 
de Informática (CPI-80), cujos tra- 
balhos na Fundação Ca- 


CPI-80 podem resumir-se na criação 
de condições que permitam: o deba- 
te dos vectores de desenvolvimento 
da Informática em Portugal, quer 
sob um ponto de vista retrospectivo, 
Quer na análise e avaliação das li- 
nhas de evolução possíveis; a sensibi- 
lização dos utilizadores, em geral, e 
dos gestores, em particular, para as 
limitações e possibilidades da Infor- 
mática. Estes objectivos serão con- 
eretizados em comunicações ao 
Congresso, enquadradas em três 


» ponto da situação nos 
domínios da tele-informática e base 
de dados; a sua intertigação e con- 
junção). 


No entanto, e para além destes as- 
pectos, que em certa medida são in- 


Promotores sensibilizar a opinião 
pública para à extrema importância 
€ impacto que a Informática virá a 
ter na vida quotidiana de todos e ca- 
da um, a exemplo do que tem vindo 
a suceder em países de nivel de de- 
senvolvimento semelhante so portu- 
guês. 
Vaga na NATO 

O Ministério dos Negócios Estran- 
geiros informa Que estão abertas 
inscrições para o lugar de «Principal 
Administration officer» (Systems 
Analyst ADP) — DO grau A/14 da 
NATO no Shape. As habilitações pe- 
didas são: formado em computado- 
res, Informática ou outros assuntos 
afins e ter experiência de alguns anos 


em posto similar. As inscrições ter- 
minam a 21 de Abril. 


Autarcas municipais 


A aplicação da Informática à ges- 
tão local e um projecto que as novas 
abertas à acção das au- 

tarquias poderão transformar suma 
realidade. Atento a esse fenómeno, o 


Nacional de Autarcas eos aço 

da Informática entre os 
ão O tema II incíuia 
denis as tecnscas de organização ad- 
menastratrva 


mação, um ciclo de seminários sobre 
Aplicações da Informática na Pro 
dução Industrial. o qual decorrerá 
entre Março e Junho deste ano. Des- 
tinado a dirigentes e quadros da área 
da Produção das Empresas Indas- 
como a Informática póde contribuir 


horas, assim distmbuidos: Conceitos 
básicos de computadores (que deve 
ter terminado neste fim-de-semana), 
Modelos matemáticos na produção 
industrial (28 a J0 de Abril). Com- 
cepção e imstalação de um sistema 
informático de gestão e controlo de 
produção (28 a J0 de Maio). Aptica- 
ções imdustmars dos computadores 
(25 a 27 de Junho). 

Os seminários serão conduzidos 
em língua portuguesa e terão carác- 
ter acentuadamente prático: as ses- 
sões teóricas serão seguidas de per- 
guntas e respostas e frequentemente 
combinadas com sessões de casos 
reais. á 
Uma agência para 
o Desenvolvimento 


em França 

Bernard Lorimy. director-geral da 
Franiab, é o presidente da Agência 
para o Desenvolvimento da Informá- 
tica Francesa (ADI), agência incum- 


cês. as aplicações da Informática, 
excepto no que diz respeito às admi- 
nistrações. A Agência tem ainda co- 
mo finalidade dinamizar os traba- 
lhos experimentais de novas aplica- 
ções, e pode eventualmente partici- 
par financeiramente nessas expe- 
riências. Cabe-lhe ainda outra im- 
portante função: a d difundir as in- 
formações francesas e de outros paí- 
ses sobre as aplicações da Informáti- 


Encealtto 


sobre Tomografia 
Computorizada 

Num hotel de Lisboa realiza-se, 
amanhã, um Encontro sobre To- 
mografia Computorizada, promovi- 
do pelo Hospital da CUF e Scan 
(Centro de Tomografia Computori- 
zada) no qual participam especialis- 
tas como J. ], L. Jeanmart e M. Os- 
tenaux, ). Picard e M. Alonso. Este 
apresentará algumas recomendações 
práticas através do estudo de 3800 
doentes. 

O prof. Aires de Sousa fará uma 
exposição final para resumir o pano- 
rama em Portugal quanto à aplica- 
ção da tomografia computorizada. 


Metodologias e técnicas 


de Inteligência 
Artificial 
o Nobel atribuído em 


1979 a Herbert Si 

a imon consagra não 
só um dos pioneiros da Inteligência 
Artificial, mas também a própria 
disciplina e a sua forte influência 
sobre a Informática em geral. cha- 
mando a atenção internacional sobre 
uma das mais jovens e promissoras 


A importância de métodos já ea- 
Perimentados em problemas conhe- 
cidos originou uma melhor com 


contexto mais vasto da Psicolog ia 
Cogaiva. E foi do seio desta conju- 
Bação de esforços e com o advento do 


Somos uma empresa de 
service-bureau 


"EGRA 
Nete de Proc 


— Sento Roma, 49.A 
LISBOA 


Pnal 


Cessamento Electr 


sas" 3 E] 


Informática 


o. 


respectivamente. 
Diralgar as contribuições mais re- 
centes da Inteligência Artificial é o 
objectivo do Seminário 269 do 
LNEC. imtitulado «Metodologias e 
Técnicas da Intehqência Artificiab, 
cujos trabalhos iewrrerão entre M 
deste mês e ) de Abnl, e entre Te Il 
tambem de Abri. O seminário terá 
sessões de exposição teórica e de- 
monstração mo terminal gráfico do 
DEC-10 do Laboratorio de Engenha- 


do seminário é o se- 
guinte: 31 de Março. Nicholas Fin- 
dier; «A Survey of Artificial Intelli- 
gences e «A Heuristc [nformarion 


RJg ás 17 hora. 


king under Uncertainty aod Risk»; 
dia 2, Jacques Pitrat «La comprehen- 
ma da nao! tçoi- CA o 
Pitrat «Les programmes q! 
foorst sex choca; dis 7, 4A resele- 


Artificial 
no contexto da Engenharia informá- 
tica». 


Processamento automático de tra- 
balho que já era executado por ou- 
tros meios, o que dimisas considera- 
velmente o impacto da informatica. 

Todavia há que recunhecer que a 
Stilização da Informatica como ins- 
trumento de modernização admi- 
nistrativa sÓ será viável quando inse- 
Fida dentro de uma esiratégia, ainda 


talmente os múltiplos cteitos que es- 


conforme as 
Exigências 
de cada organic "as específicos 
Do «DGOA — & 
Informáricas. 


91.3 00 


Informática 


Passou talvez despercebido à 
grande maioria das pessoas que no 
Passado dia 8 de Janeiro, morreu, 
nos Estados Unidos da América o 
dr. John W. Mauchly. Tanto quan- 
to julgamos + alguns meios de 
comunicação social em Portugal 
não se referiram sequer a tal facto, 
apesar de Mauchiy ter sido um ho- 
mem que pela sua contribuição pa- 
ra a Ciência influenciou de forma 
decisiva os nossos tempos. 

Sem receio de exagerarmos, esta- 
mos cientes de que em função do 
seu trabalho nos anos 40, de parce- 
ria com J. Prester Eckert, Mauchly 
contribuiu decisivamente para que 
se abrissem novos horizontes aos 
tempos futuros. 

Trinta e quatro anos após a sua 
conclusão em 1946, o invento de 
Mauchly e Eckert é hoje utilizado 
de forma generalizada em todo o 
mundo, sendo impossível conceber 
Os tempos modernos sem ele. 


Morreu 


um cientista 


J. Costa Oliveira * 


De facto, que seria hoje de diver- 

sos ramos da ciência sem sao : 
Eckert? Qual seria o estado actual 
de pp rendanto da Matemática 
da Linguística, da Meteorologia ou 
da Medicina, para focar só alguns 
exemplos? 
Teriam sido possíveis grandes con- 
quistas do nosso tempo com a avia- 
ção comercial em larga escala e a 
exploração espacial? k 

E no campo da técnica, haveria 
fábricas e cadeias de montagem 
com os níveis de Produção em 
quantidade e qualidade hoje cor- 
rentes, com os inerentes baixos cus- 
tos de Produção? À 

Finalmente, seriam em- 
presas como bancos e companhias 
de seguros nos termos em que fun- 
cionam hoje? E as máquinas gover- 
namentais? Poderiam desempe- 
nhar as suas funções apesar do au- 
mento crescente do número de ci- 
dadãos e da igualdade crescente as- 


lhe, assim, 


piração destes a uma vida melhor? 

Estamos em crer que a resposta a 
todas estas questões seria um FO- 
tundo NÃO, que nada disto seria 
possível sem Mauchly e Eckert. | 

Mas os benefícios que estes dois 
homens trouxeram à Humanidade 
não se ficam só pelos aspectos 
científicos, tecnológicos e burocrá- 
ticos. Estes estendem-se, e influen- 
ciam decisivamente a qualidade de 
vida do homem moderno e das ge- 
rações vindouras. 


Com efeito, pelas suas caracterís- 
ticas de velocidade de execução e 
capacidade de memorização, o in- 
vento a que nos referimos passou a 
ocupar-se progressivamente mais 
de toda uma série de tarefas rotinei- 
ras e monótonas, libertando o ho- 
mem para trabalhos bem mais dig- 
nos de um ser pensante. Permitiu- 
poder aproveitar a sua ca- 
pacidade intelectual em muita 


milhões. 


necessitam. 


ior escala. Por outro lado, como 
já vimos, tem permitido Rae 
de novas indústrias e actividades 
até aqui impossíveis, a E conse- 
quente criação de milhões de novos 
postos de trabalho. nam 

Em resumo, parece-nos indis- 
cutível que a máquina, porque de 
uma máquina se trata, saída do tra- 
balho de Mauchly e Eckert é hoje 
indispensável ao mundo moderno, 
sendo impossível imaginar a vida 
is de tudo, ela é hoje muitís- 
simo contestada, chegando mesmo 
alguns mais pessimistas a temer 
que venha a dominar o homem. 

Mas será mesmo possível que o 
homem, ser pensante por excelên- 
cia, venha algum dia a ser domina- 
do por qualquer elemento não ra- 
cional? Cremos que não! Há certa- 
mente outras opiniões, mas este é, 
definitivamente, o nosso PONTO 
DE VISTA. 


Nota: JOHN W. MAUCHLY e J. 
PRESTER ECKERT terminaram 
em 1946 aquilo que foi o primeiro 
computador electrónico que designa- 
ram por ENIAC (Electronic Numeri- 
cal Integrator and Computer). 

J. Prester Eckert continua ligado ao 
campo dos computadores sendo um 
dos vice-presidentes e conselheiro 
técnico do presidente de um dos 
maiores fabricantes mundiais. 


[eee 
* Assistente Comercial da Sperry- 
Univac 


Embora estes discos não possam 
ser tocados num gira-discos vulgar, 
eles estão gravados e vendem-se aos 


São discos magnéticos e gravam 
| informações para utilização nos 
computadores. Foram introduzidos 
pela IBM em meados dos anos 50 e 
revolucionaram a indústria de 
processamento de dados, porque 
permitem aos utilizadores um acesso 
mais rápido às informações de que 


40 
38 
AS 


Alertar 
as instâncias 
responsáveis 


Vai realizar-se em Maio, em Lisboa 
Português de Informática. do 


catalisador de novos técnicos e utilizadores Dê 
Ferreira, coordenador do Grupo de Relações X. 


da Comissão Organizadora do CPI-80, desen tera, 
aspectos da preparação do encontro e historia guns 
organização, aspectos já focados em na 
de Imprensa. 


Do ponto de vista do desenvolvi- 
mento socioeconómico de um país, 
é possível afirmar, sem margem pa- 
ra dúvidas, que a Informática é si- 
multaneamente um factor poderoso 
de crescimento da produtividade e 
também um instrumento funda- 
mental no processo de desenvolvi- 
mento. 
Como factor de aumento da pro- 
dutividade, é bem evidente a sua in- 
cidência na indústria, agricultura e 
serviços, assumindo especial rele- 
vância quando se considera o sector 
terciário, em particular, onde é 
difícil senão impossível aumentar a 
produtividade sem o recurso amplo 
à Informática. 
Também o processo de desenvol- 
vimento passa necessariamente pe- 
la utilização da Informática, já que 
constitui um instrumento de base 
da planificação, elemento essencial 
do desenvolvimento racional e coe- 
rente de um país. 

Com efeito, a Planificação exige 
a disponibilidade de volumes consi- 
deráveis de dados cujo tratamento 
sem o recurso à Informática é im- 
pensável, assim como também é 
impossível o controlo de situações 
reais e de hipóteses através de ela- 
boração de modelos de simulação 


Sem recorrer aos meios de TAI. 

Igualmente o controlo da execu- 
ção de programas e projectos de de- 
senvolvimento é extremamente faci- 
litado pelo recurso à Informática. 

Sendo Portugal um país em que 
Sectores essenciais da economia re- 
velam enormes carências e limita- 
ções, será que a sua Informática se 
encontra apetrechada em recursos 
humanos e materiais para respon- 
der a uma política de desenvolvi- 
mento económico-social? 

Esta e muitas outras interroga- 
Sões eram postas por gestores e por 
técnicos e utilizadores da Informá- 
tica. Todavia as respostas encontra- 
das não satisfaziam minimamente. 

Havia que equacionar de forma 
&lobal a problemática da Informá- 
| tica no nosso país, para então, sim, 

obter algumas respostas fundamen- 
tadas. 

Foi assim que há já alguns anos 
nasceu a ideia de realizar um Con- 
Bresso onde gestores, técnicos e uti- 
lizadores da Informática pudessem 
debater os seus problemas, trocar 
experiências e alertar os poderes 
públicos para a necessidade de 
adoptar determinadas soluções. 

Todavia a tarefa de erguer um 
Congresso de Informática não é fá- 
cil sobretudo porque os recursos da 
entidade melhor situada para o 
Promover — a Associação Portu- 
Guesa de Informática — eram e são 
escassos. 

Havia, pois, que mobilizar vonta- 
des e recursos, anular cepticismos, 
em suma «vender» a ideia do Con- 
Bresso, por forma a que todos os 
que no nosso país gravitam na órbi- 
ta da Informática pudessem estar 

Presentes e dizer de sua justiça. 

Coube ao Grupo de Relações Ex- 
ternas, numa primeira fase, a mis- 
são de viabilizar o Congresso, 
movendo a sua divulgação, a obten- 


Desde então, a armazenagem em 
discos foi adoptada universalmente 
pela indústria de computadores. 

Sem eles, reservar passagens 
aéreas ou carros de aluguer, fazer 
transacções com cartões de crédito, ou 
obter o saldo de uma conta bancária 
em qualquer filial em poucos minutos, 
ões, teria sido impossível. 
rmazenagem em discos, é que, na IBM, 
do novos processos de armazenar mais 
perá-las mais rapidamente e por um 


para mencionar apenas algumas aplicaç 

Mas, o mais importante sobre a a 
ainda estamos a inventá-la. Descobrin 
informações em menos espaço, e recu 
custo menor. 


Hoje em dia um pequeno disco de 8 polegadas (o mais pequeno à 
esquerda em cima) pode armazenar tantas informações, como 120 discos de 24 
polegadas (o disco maior, em cima), utilizados no primeiro sistema de 
armazenagem de discos que construímos. 

O pequeno disco de 8 polegadas tem ca 
informações contidas num jornal com 22 
tamanho de um selo postal! 

Além disso, o custo da armazen 
custo primitivo. - 

A tecnologia desenvolveu-se 
O custo de utilização dos co 
E quem obtém mais pelo se 


pacidade para armazenar todas as 
Paginas apenas num espaço do 


agem é actualmente 150 vezes inferior ao 


astronomicamente. 
mputadores diminu 


utad iu vertiginosamente. 
u dinheiro, é o clie 


nte. IBM 


IV 213800 DR 


etc., junto dos quais a divulga 
do Congresso não tem sido x. 
nem eficaz apesar dos esforços à 
senvolvidos e que importa trazer » 
Congresso até porque a sua ex 
riência informática é das mais nes 
deste país. 

Encontram-se, portanto, reu 
das as condições básicas para qu 
1.º Congresso Português de Ini 
mática seja uma realidade. 

E será um êxito? 

O acolhimento que o «CPI8D 
tá merecendo, o número de par - 
pantes já inscritos e a qualidade - 
comunicações apresentadas co: 
tuem uma garantia. Porém é *- 
damental que os problenas Se 
nas instâncias responsáveis, st | 
por isso mesmo, desejável à s- 

nça e o seu apoio. 
E pd lado, o Congresso 2h 
constitui um fim em si mesmo. 


da Informática e num ssa 
talisador de novos técmiam e s> 
zadores. Nesta perspectiva sine” 
a «Primeira Mostra de Filmes € 
Informática» dirigida ao pe 
em geral, mas que terá 
divulgação junto da po 
colar. 

Mas, essencialmente, 
se que o 1.º Congresso i 
a venha à rs 
factor aglutinador de prreir 3 
soas envolvidas nas act igforos 
tratamento automático da la E 
gão em torno da sua assoeã sd, 
fissional — a Associação todo” 
sa de Informática. Dai que o 


não de mais ni 
abilitar à API a cometa 
um ubjectivo de vlaro 1» ums 
clonal — a dignificação € 
lhor qualtfh ação dos 
de Informática deste 


pretende 
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DE SERVIÇOS 


A JURA EMPRESA 


e Promovemos cursos de f ção e aperf; 

e 'orma: eiçoamento, 
o Deiinimos a organização de pio j 
e Encarregamo-nos da sua gestão 


e Somos uma empresa especializada em informática 


e Somos uma equipa de tecni 
icos 
pelos que neta trabalham com grande 


* A DATA GENE 


experiência que pode fazer muito peia sua empresa e 


UTILIZE OS NOSSOS SERVIÇOS 
FORMAÇÃO-ORGANIZAÇÃO-GESTÃO-INFORMÁTICA 


DATA 


R. Dr. COSTA SACADURA, 9/9A “Tel. 319552:330111/2/3 


Poderá ignorar 


LISBOA 


esta companhia 
de computadores 


em 1980, 


A DATA GENERAL INICIOU 
AS SUAS ACTIVIDADES EM 
1968. 


A DATA GENERAL DUPLI- 
Ccou AS SUAS VENDAS E 
LUCROS TODOS OS DOIS 
ANOS. 


A DATA GENERAL É ACOM- 
PANHIA QUE INVESTE NA 
PESQUISA E DESENVOLVI- 
MENTO A MAIOR PERCEN- 
TAGEM DO SEU VOLUME 


DE VENDAS. 
RAL FABRI- 


4» DataGeneral 
Umanova geração de 


m 
Distribuidor exclusivo pata Ge 


1002 Lisboa codex Tel. 976551 


eralem Portug 


81, 82º... 


cou O TERCEIRO MAIOR 
NUMERO DE COMPUTADO- 
RES NO MUNDO. 


e A DATA GENERAL INSTA- 
LOU 76000 COMPUTADO- 
RES EM 10 ANOS E EM 57 


PAÍSES. 


e A DATA GENERAL É UMA 
SOLUÇÃO NO MERCADO DE 


PORTUGAL. 


IGNORAR ESTA 


e PENSA à POR MAIS 


COMPANHI 
TEMPO? 


computadores e de sotações 


al: Cassel — apartado 1100 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta O 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 
os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 

a Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 

Contabilidade Geral e Analítica — estruturada de acordo com o P. 0.C.; 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo, 
respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatísticas 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc.. 
Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a solução 
do seu problema. 
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AV. ALMIRANTE REIS, 95 A TEL 537535 


VOCÊ, 
QUE 
PERCEBEU 
ESTE 
ESQUEMA, 
TORNE-O 
REALIDADE 


computador 
IBM-370/125 


início em 14/4/80 
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Informática 


Tem-se assistido ultimamente a 
uma crescente preocupação acerca 


. dos problemas de Segurança Infor- 


mático. Talvez isso não aconte: 
entre nós, como o parece tertemi- 
nhar o desaparecimento de mate- 
ral do gabinete de Informática da 
Lisnave, caso que tem permanecido 
aspas cimo de Justiça e sobre o qual 
a empresa decidi 
mais abalar sigilo. od 
Uma análise cuidada deste fenó- 
meno, conduz, porém, à conclusão 
de que não ra ra um entuslas- 
mo ro. ivamente, e; 
eg ly tem-se verificado am 
grande desenvolvimento das fun- 
Ses de controlo e auditoria. Esta 
tendência deve-se, sobretudo, ao 
Incremento da complexidade das 
organizações, e a uma acentuada 
descentralização e despersonaliza- 
ções das suas funções. Além dos ris- 
cos advindos desses dois factores, a 
Informática congrega também os 
nei com a con- 
centração informações. « - 
rança Física de Centros de Treo 
mática e Segurança de Dados, é 


oo q 


O grave problema 
da segurança 


de dados 


Concepção e sistematização perten- 
cem ao eng.” Antônio Soares Mi- 
Ruel, estudo que toma como base o 
que tem sido escrito sobre a matéria 
£ se apresenta como de grande utili- 
dade para os profissionais de Infor- 
mática em geral e para os gestores 
dos centros, em particular. 
De que maneira a concentração 
am formações constitui um risco 
si, mesmo para a rança In- 
formática? Segundo Ep és tra- 
balho, as informações de gestão são 
geralmente tratadas num local 
Beograficamente distinto (sala de 
exploração) o que aumenta os ris- 
cos de destruição. Por outro lado as 
informações estão fisicamente con- 
centradas em suportes magnéticos 
— e aí torna-se evidente que é mais 
fácil transportar uma banda mag- 
Dética do que 50 quilos de papel. 
| Por outro lado ainda uma dete- 
Fioração mínima das características 
físicas, que em nada afectaria o va- 
lor de um documento de papel, po- 
de acarretar a perda irreparável de 
um importante ficheiro em supor- 
te magnético. A Informática 


que, embora não costume ser assi- 
nalado, é importante: o aspecto 
abstrato da informação contida em 
suporte magnético. 

Efectivamente, enquanto os do- 
cumentos em papel são geralmente 
diferenciados, e obedecem a certas 
normas criadas pela organização 
clássica por forma a torná-los fa- 
cilmente identificáveis — escolha 
de cores, disposição de campos pré- 
impressos, identificação do grau de 
urgência ou de confidencialidade 
— com a Informática essas carac- 
terísticas esfumam-se. 

Da mesma publicação transcre- 
ve-se esta passagem por nos parecer 
elucidativa da complexidade do 
problema da segurança: «Os su- 
portes magnéticos fazem desapare- 
cer todo o aspecto físico da infor- 
mação, retirando-lhc, portanto, to- 
da a personalidade. Nada mais se- 
melhante a uma banda ou disco 
magnético contendo um ficheiro de 
pessoal, do que outra banda mag- 
nética vazia.» 

A segurança de dados — ou se- 
gurança lógica — pode ser definida 


Instalações da Lisnave 

É mais fácil transportar uma 
cedimentos destinados a evitar que 
a informação seja destruída, altera- 
da ou acedida, acidental ou inten- 
cionalmente, de uma forma não 
prevista ou autorizada. Estes três 
tipos de riscos, nefastos para a in- 
formação, têm duas origens possi- 
veis: natural (fogo, tempestade, 
inundação, tremor de terra, etc.) e 
humana (acidente, omissão, roubo, 
dano intencional, tumulto, guerra, 


etc). 


banda magnética do que 50 quilos de papel 


de segurança, incluem aspectos de 
he ia rotinas programadas e 
técnicas de auditoria informática, 
além dos meios físicos normais de 
das à 
e too, deficiências de 
climatização e alimentação eléctri- 
ca, assaltos, tentativas de destrui- 
ção intencional, etc. Actualmente, 
as soluções para o grave problema 
da segurança da informação, estão 
a ser internacionalmente encaradas 
pela combinação de vários factores: 


agre- 
uma publicação da DGOA, cuja ga, igualmente, outro tipo de risco como o conjunto de medidas e pro- As técnicas aplicadas neste tipo 


Sistemas informáticos na pequena empresa 


Em 1978 o SICOB (o principal certame francês de 
Informática) apresentava, pela primeira vez, a «Boutique 
Informatique», totalmente dedicada ao microcomputador, 
ou no computador pessoal, pequenos aparelhos que 
ameaçavam revolucionar o Mundo. Nuno Caldeira, 
director-geral de Nogueira - Informática, conta como o 
campo de acção da Informática atingiu as médias 
empresas e os próprios gestores por via do aparecimento 


dos minicomputadores. 


Até há poucos anos o «COMPU- 
TADOR» era um instrumento ina- 
cessível às pequenas empresas, não 
só pelo afastamento que estas ti- 
nham em relação à informática em 
geral, mas também devido ao facto 
de as máquinas então existentes 
apresentarem um aspecto que, na 
maioria das vezes, assustava O pe- 
queno empresário. 

Para o conjunto das pessoas O 
computador era o «bicho enormes 
que lhe apresentava a factura do 
gás, da electricidade, que servia às 
empresas macrocéfalas e pouco 
mais. 

Pouco a pouco, com o apareci- 
mento dos minicomputadores, o 
campo de acção da informática foi 
atingindo as médias empresas e os 
próprios gestores começaram a sen- 
tir as necessidades de se informati- 
zar. 

Contudo, mesmo em 1975/76, 
poucos, especialmente em Portu- 
gal, pensariam que a informatiza- 
ção pudesse vir a alargar o seu cam- 
po de acção e, como um polvo, lan- 
çar os seus tentáculos para o campo 
do pequeno industrial e do pequeno 
comerciante. 

As próprias necessidades de or- 
ganização e fiscais determinaram 
que as pequenas empresas se sentis- 
sem vocacionadas para, minima- 
mente, pensar na organização da 
sua contabilidade, para gerirem os 
seus stocks, para rentabilizarem as 
suas redes de vendas em termos tais 
que os custos fixos atingissem a sua 
maximização e não o aumento de- 
senfreado que se verificava, 

Paralelamente a este crescimento 
de consciências ao nível dos empre- 
sários, a electrónica, e portanto a 
informática, ia-se desenvolvendo a 
um ritmo avassalador. , 

Já não eram as válvulas, já não 
eram os transistores, já não eram 
mesmo os circuitos integrados de 
grandes dimensões. 


Cada vez os equipamentos infor- 
máticos viram mais reduzida a sua 
complexidade, quer a nível físico, 
quer a nível electrónico, conden- 
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sando em pequeníssimos micropro- 
cessadores funções que até então 
estavam reservadas aos tais deuses- 
onde-se-carrega-no-botão-e-fazem- 
“tudo. 


O microcomputador, ou o com- 
putador pessoal, apareceu, assim, 
fazendo da sua «premiére» mundial 
no segundo lustre da década de 70, 
o maior acontecimento na informá- 
tica de gestão e científica. 

Em 1978 o SICOB (o principal 
certame francês — talvez europeu 
— de informática) apresentou, pela 
primeira vez, a «Boutique Informa- 
tique» totalmente dedicada a estes 
pequenos aparelhos que ameaça- 
vam revolucionar o mundo. 

Poucos passos foram necessários 
para que o pequeno gestor se aper- 
cebesse de que possuia um auxiliar 
novo, um colaborador de baixo cus- 
toe de total rentabilidade. 

Desta conjugação de interesses 
nasce a larga difusão dos micro- 
computadores em todo o mundo. 

Ao falar-se em microcomputado- 
res, fala-se também, e como sinóni- 
mo, de computador pessoal. 

Este novo conceito é uma das ca- 
racterísticas que emana do aparcci- 
mento dos microcomputadores e 

ue bem se aplica à sua realidade. 
ó micro-sistema informático foi 
concebido para as aplicações pes- 
soais, isto é, para as aplicações de- 
senvolvidas pelo utilizador directa- 
mente, sem a necessidade deste ter 
de recórrer a uma equipa informá- 
tica ou mesmo a grandes especiali- 
zações. A simplicidade dos sistemas 
de programação e aplicação permi- 
tem que o comerciante, o indus- 
trial, o técnico possam eles próprios 
dirigir as suas necessidades e com- 
por as suas aplicações. 

A grande maioria dos sistemas 
básicos de «Software» assentam na 
aplicação do BASIC Gi À ror 
linguagens de programaç 'aci- 
ii apreensão e acessíveis, assim, 
a pessoas não sensibilizadas profis- 
sionalmente para a informática. 

Esta é uma das características 
das mais interessantes de todos os 


microcomputadores, já que permi- 
te, que ao baixo custo do HARD- 
WARE se junte o baixo custo do 
SOFTWARE. 

Não estranha assim, ver o geren- 
te da loja a desenvolver o seu con- 
trolo de vendas e de tesouraria, 
aproveitando todo o movimento do 
dia para a elaboração dos compro- 
vantes contabilísticos, pelo micro- 
computador. 

Como não espanta ver o indus- 
trial a trabalhar directamente as 
suas matrizes de custos de fabrica- 
ção e obter a exacta medida dos 
seus produtos acabados, gerindo ao 
mesmo tempo os stocks de maté- 
rias-primas e de produtos. 

Também na grande empresa, o 
director comercial pode, por ele, 
elaborar os ficheiros dos seus clien- 
tes e detalhar todo um plano de 
«marketing», quer no tocante às vi- 
sitas que os vendedores devem efec- 
tuar, quer socorrendo-se da impres- 
sora para obter os endereços para 
um «mailing», quer elaborando es- 
tatísticas de rentabilidade por zo- 
nas de actuação. Ou o engenheiro 
no seu gabinete de projectos, tra- 
balhando os dados necessários para 
a obtenção mais rápida e, quiçá 
mais correcta, de todos os planos 
que tem em curso. 

Muitos outros profissionais po- 
deriamos ver defronte do micro- 
computador, optimizando os seus 
programas, «fazendo correr» as 
suas aplicações, obtendo, assim, o 
máximo rendimento do seu investi- 
mento. 

Não é só a «personalização» que 
conta a favor destes pequenos siste- 
mas, pois outros trunfos existem. 

O mais importante destes trunfos 
é a capacidade de memorização que 
acompanha na generalidade estes 
pequenos sistemas. 

Normalmente, dantes, a capaci- 
dade de armazenamento de dados 
estava na razão directa do preço 
dos equipamentos. Contudo, hoje 
em dia, com os sistemas de disquet- 
te magnética houve uma considerá- 
vel reversão neste teorema. A gran- 
de maioria dos pequenos sistemas 
estão dotados de disquettes magné- 
ticas, e até de grandes capacidades 
de memória que atingem os 96K 
(96 milhões de caracteres). 

Deste modo, mantendo-se os bai- 
xos custos do Hardware, pode dis- 
por o pequeno utilizador de capaci- 
dades, quer de memória de base, 
quer de memória auxiliar (disquet- 
te), suficientes para constituir os 
seus ficheiros e obter resultados 
que, para o seu volume de trata- 
mento, estão em relação directa 


com aquelas que os ordenadores al- 
cançam para os volumes de trata- 
mento superiores. 

Com o microcomputador lançou 
o «polvo» o último dos seus tentácu- 
los, no respeitante aos campos de 


Cii Honeywell Bull 


Colaborador activo d 


o a 


Primeiro construtor e 

de Informática, com bic 
projecção mundial, CIl 
HONEYWELL BULL 
representa, para as empresas 
portuguesas, um factor 
dinâmico de desenvolvimento 
e segurança de investimento. 


SEGURANÇA 


implantada em Portugal há 25 
anos, a nossa sociedade, 
pela sua experiência e 
competência, conhece 
perfeitamente os problemas 
especificos das empresas 
Portuguesas, e pode dialogar 
com elas. Está intimamente 
ligada ao seu 
desenvolvimento, e oferece 


aplicações gestionárias e científi- 
cas. 

Hoje em dia praticamente que 
não há sistema informático que não 
se aplique às reais medidas do utili- 
zador. 


todas as garantias de 
protecção dos investimentos 
Informáticos. 


DINAMISMO 


Um dos «leaders» mundiais 
da informática, CI 
HONEYWELL BULL deu as 
Suas provas em 65 paises. No 
centro dos problemas mais 
complexos. Para responder 
aos objectivos de 
flexibitidade que são 
frequentemente essenciais, 
desenvolvemos uma gama 
completa de materiais, dos 
quais uma das vedetas é o 61 
DPS. Este último modelo de 
ordenador foi especialmente 


o vosso desenvolvimento 


concedido para as pequenas 
e médias empresas que 
exigem, a um tempo, 
performance, adaptabilidade é 
simplicidade. 


Se estas qualidades 
Interessam à vossa empresa, 
não hesite em contactar-nos. 


Cl Honeywell Bull 
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UM verdadeiro 
para u “tensítio pro 
— omareção ida! ou emprecaras ont 
, À sus ortentação para a exploração de fl. 
eiros om diskettes, 
é 4 sus aptidão à conexho de periféricos con- 
csbldos para uma verdadeira utilização pro- 


sionsi, 
, Isguagens de programação para todas as 
necessidades: BASIC com orientação ges- 
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PRIMEIRO CONSTRUTOR FRANCÊS DE MINI E PÉRINFORMÁTICA 
NOGUEIRA INFORMÁTICA, S.A.R.L. 


Av. República, 41-2º 

1000 LISBOA — Tel. 77028077 1668733151 — 

Rua Santos Pousada, 880 - 1.º 33151 — Telex 12357 INTERN P 
4000 PORTO — Tel. 59141 
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Informática 


10 ANOS DE 


SUCESSO 


NO DESENVOLVIMENTO 
DAS EMPRESAS PORTUGUESAS 


FORMULÁRIOS CONTÍNUOS E MÚLTIPLOS 
“SNAP-OUT" é ETIQUETAS EM CON- 
TÍNUO AUTOCOLANTES e FICHAS 

COM TARJA MAGNÉTICA PARA 

MINI- COMPUTADORES € 

ENVELOPES NORMAIS 

E EM CONTÍNUO 


UNIVERSAL DISTRIBUTED SYSTEM 2000 
O SISTEMA DE GRAVAÇÃO EM DISKETTE DA 


SPERRY 4 LNIVAC 


LINIVAC 


COMPUTER SYSTEMS 


PORTO 
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Informática, 


Xadrez computacional 


“Força” de um programa 
de xadrez 


O ELO dum programa de xadrez é 
obtido peia escala norte-americana, 
do seguinte modo: 

ELO =400. N!'8 
onde N é o número total de nós exa- 
minados na árvore de procura. 

Em condições de torneio, o pro- 
grama Feaie americano CHESS 4.7 
concorrendo num computa 
CYBER 17% gasta pr 
te 3200-350 mi para exa- 
minar um nó. Como é exigida a rea- 
lização de 40 lances em duas horas o 
programa usa uma hora e meia para 
O primeiro controlo, deixando a res- 
tante meia hora para acontecimentos 
imprevistos. 

im temos que o número ds 
examinados é: dc 
N/(90 min X 60 s/min) / 

4(40 lances X 0.325 us/no X 105) 
N=415 000 nós por lance 

deste modo, di 

ELO =400, (415 000)!/8 

ELO=2015 

considerando que o número de nós 
numa árvore «-Aé aproximadamen- 
te igual a: 

N=2mi?2 

onde m é o número de lances consi- 
derados e da profundidade da árvo- 
Te, ou seja o número de lances anali- 
sados para além da posição. 
Tomando como exemplo uma inves- 
tigação sobre 30 lances, a profundi- 
dade, percorrida na árvore, é: 
InN=1n2 + + Inm 


InN—in2 


DDD Do 


: 1 ais 000. 
q=20-—Ja$l500=in2 | 


1n30 
d=7.2 lances 


Se estabelecermos uma rela- 
ção entre o ELO e a profundi- 
dade temos: 

ELO=400. N!/8 
N=2m“2 
ELO=400x2!'8xm d/16 


donde podemos obter os seguintes 
quadros: 


d 


Micro - 
Computadores: 


COMPUTADOR DIGITAL H-8 


Um computador potente de 8 bits. baseado 
no B080 A, com teclado a display incorpora- 
dos. Construção em módulos com possibili- 
dade de expansão. Documentação completa e 
Software básico (BASIC, assembler, editor e 


debug). 


MANUTENÇÃO IMEDIATA ASSEGURADA PELOS NOSSOS SERVIÇOS TECNICOS 


[1 5 SS SS A O e e 


O catálogo colorido 
| de computadores HEATHKIT 


dá-lhe em 18 páginas 
informações vastas sobre os 
nossos micro: computadores 
sistemas, acessórios, software, 
instruções de montagem 

e muto mais 

Envie 6500 em selos para 
receber O catálogo em ingiês. 


NÚMERO DE NÓS 
em milhares 


1.5 
6.6 
23 
65 
168 
390 
840 
1700 
3200 


PROFUND. 


Svesaunaunm 


ma 


O programa MACHACK, resi- 
dente no DEC-10, que participa na 
competição por correspondência tem 
as seguintes características: 
PROFUNDIDADE =6 


e o número de lances, considerados 
por ordem de níveis, é de: 15, 15,9, 
9,47% 

qe os POR CORRESPONDÊN- 


COM O PROGRAMA 
CHACK» 
Como continuação das partidas de 
correspondência temos: 
PARTIDA 1 
DEC 10 — LEITORES 
1.e4 eS (lance mais votado) 
2. Cf3 (lance do DEC-10) 
PARTIDA 2 
LEITORES — DEC 10 
1. e4 (lance mais votado) 
1....eS (lance do DEC-10) 


«MA- 


PROFUNDIDADE 
m=30 


assadas: 
es 


NUMERO DE NÓS 
m=30 m=40 
10 12 

60 so 

300 500 
1800 3200 
9800 20x 103 
54x103 128x103 
300x103 B10X103 
1600 x 103 5100x103 
8900 x 103 32x10º 
49x109 205 x109 


À título de curiosidade informa-se 
que também foram recebidas como 
respostas a 1. e4 na PARTIDA 1, 
lances tais como: 1 ... e6, 1.. Cfó, 
1... CS sendo este o segundo mais vo- 
tado. E, na PARTIDA 2 foram rece- 
bidos lances de abertura, como: 1. 
€4 e 1. Ch3, lance deveras original 
que no DEC-10 tem como resposta 
1...e5. 

O total de cartas recebidas foi de 
nove. 

Como já tinha sido anunciado no 
número anterior todos os interessa- 
dos podem enviar as respostas para: 
ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHA- 
DORES DO LNEC 
Grupo de Xadrez 
Avenida do Brasil 
1799 LISBOA Codex 


Armando Lopes 
e Hélder Coelho 
(API) 


Estátuas de Budas com números de identificação individual 


Depois de tratadas quimicamente serão recolocadas no Templo 


Um quebra-cabeças 


com mais 


de 300 mil peças 


Os computadores têm estado a ser utilizados na 
restauração de Candi Borobudur — o maior Templo 
Budista do mundo — controlando mais de 300 mil 
pedras, estátuas e esculturas, que têm que ser 
desmontadas e depois recolocadas nos locais respectivos. 


Edificado cerca de 800 a.C., 
nas planícies da Java Central, crê- 
se que na sua construção trabalha- 
ram 10 mil homens e que durou 
cerca de um século. É um belíssimo 
e importante monumento do Budis- 
mo Mahayana — um ramo da reli- 
gião budista. 


Candi Borodbudur (cuja tradução à 
letra significa Mosteiro da Colina) este- 
ve em risco iminente de destruição, de- 
vido ao afundamento da sua 
estrutura; as paredes racharam e as 
intempéries provocaram . erosão 
profunda nos ricos baixos-relevos 
representando cenas da Vida de 
Buda. Para salvar o templo da ruí- 
na total, o Governo Indonésio deci- 
diu empreender um projecto de 
completa restauração, com o auxí- 
lio da UNESCO e de vários gover- 


HEATHKIT 


Técnica apurada a preço económico. Acompanhada de documentação muito 
completa para Hardware e Software. A sua construção modular permite 


agrupamento para obter um 


sistema 


completo. 


Oferta de módulos 


periféricos em constante crescimento. Próprios para amadores ou profis- 
sionais. Telefone, escreva ou visite-nos no nosso Laboratório ou Salão de 


Exposição. 


VIDEO-TERMINAL H-9 

Terminal versátil com écran de 30 cm e 
67 teclas, teclado ASCII, avanço de linhas 
automático, possibilidade de correcção, for- 
mato em 20 ou BO colunas e com função 
PLOT para gráficos e figuras simples. 


WH-17 


sistema 


Nome 
Rua 


Localidade 


4000 Porto 


menorizadas. 


R de Guedes de Az 


SISTEMA «MINI FLOPPY.DISK- 


Pode fornecer-se com drive sim les o! 
Possibilita u lá u duplo. 


dade de memori 
kete) com acesso rápido. 


aumento enorme de capaci- 
ção (102 K Bytes por dis- 
Completo com 


peração HDOS e instruções por- 


Do 


LABORATÓRIO DE ELECTRÔNICA DIGITAL 
evedo, 21 — Telef 27451 (6 linhas) 


ABREU JUNIOR & CA LDA. 
R Rodrgues Sampaio, 112 A Tel 556464 


1100 Lisboa 


nos estrangeiros. O projecto deveria 
levar 7 anos e custaria aproximada- 
mente 12 milhões de dólares. 

A restauração implicaria o des- 
montar de cerca de 300 mil pedras e 
muitas estátuas de Buda, o reforçar 
da colina onde está edificado, a 
identificação e montagem final de 
cerca de 10 mil pedras previamente 
desmontadas. Para apoiar os esfor- 
ços do Governo da Indonésia, no 
sentido de restaurar o templo em 
ruínas e de o preservar da acção 
erosiva dos elementos, aquela orga- 
nização e vários governos estrangei- 
ros contribuíram com ajuda finan- 
ceira, técnica e de materiais. O di- 
rector-geral da Cultura da Indoné- 
sia é o responsável pelo projecto. 

A IBM cooperou com o Governo 
indonésio utilizando os computado- 
res em várias fases de trabalho, isto 
é: catalogando todas as pedras im- 
portantes e as estátuas; analisando 
as pedras que faltavam e as quebra- 
das; e preparando relatórios e pro- 
gramas logísticos para toda a ges- 


xação de prazos e na gestão localdo 
trabalho. 


Há cada vez mais computadores 


E falta de programadores para eles... 


O Cento de instrução Tecnica 
elaboro: para si um Curso de 
Programação muito completo, es- 
truturado em moldes audiovisuais 
absolutamente ineditos em Portu- 
gal e que se compõe das seguin- 
tes partes: introdução aos Compu- 
tadores Linguagem Cobol e Técni- 
cas Avançadas de Programação 
Informe-se. Preencha, destaque 
8 envie-nos o cupão por carta ou 
colado num simples postal. 
Mas faça-o ainda hoje! 
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